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RESUMO – O Boro é um elemento essencial ao desenvolvimento vegetal e informações sobre 
o efeito de adubação boratada em cana-de-açúcar ainda são escassas e inconclusivas. O 
ácido bórico foi empregado no sulco de plantio nas seguintes doses: 0,0; 0,5; 1,0; 2,0; e 4,0 
kg ha-1. O objetivo principal foi analisar o parâmetro em biometria no comprimento do colmo. 
Os dados foram submetidos a testes de normalidade e homogeneidade foram realizados 
gráficos de regressão não linear, ou seja 3 coletas em datas distintas em cana planta de ano 
e  meio, identificadas como D1, D2 e D3. Através dos resultados deste experimento nota-se 
a dose resposta não influenciaram no comprimento do  colmo. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com Silva et al. (2014), o cultivo da cana-de-açúcar em áreas de solos com 
características ácidas e de baixa fertilidade limita o potencial da produtividade e qualidades 
de seus produtos. Com relação ao aumento da área cultivada, a cultura se disseminou em 
todos os estados brasileiros, nos mais diferentes solos, muitas vezes com características 
distintas dos padrões ideais.  

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Fazenda Escola da Universidade Estadual do Norte do 

Paraná/Campus Luiz Meneghel (UENP/CLM) em Bandeirantes-PR, localizada às margens da 
rodovia BR 369, Km 54, cujas coordenadas geográficas são 23° 6'52.39"S e 50°21'9.63"W. 

O solo da área é classifica como LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico típico (LVe), 
de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2013) e ocorre em 
relevo suave ondulado com declives menores que 10%.  

O plantio da cultura da cana-de-açúcar foi realizado manualmente no espaçamento de 
1,50 m., sendo iniciado na segunda quinzena do mês de janeiro de 2019 utilizando a variedade 
RB96 6928, as unidades experimentais (parcela) eram de 15 metros de comprimento por 9 
metros de largura (135 m²), consistindo em 6 linhas de plantio para cada parcela. 

Os tratamentos foram constituídos de doses de boro. Sendo 0,0; 0,5, 1,0; 2,0 e 4,0 kg 
ha-1 de boro na fonte ácido bórico, sendo pulverizado com equipamento costal, no sulco de 
plantio, sobre os colmos, antes do enterrio. 

A realização das coletas dos dados biométricos para a cana planta ocorreram na 
primeira quinzena dos meses de julho 2019 (06 meses após a brotação-D1), novembro de 
2019 (10 meses após a brotação-D2) e agosto de 2020 (18 meses após a brotação-D3). 
 



 

                      

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No gráfico 1 está apresentado o comprimento de colmos referente ao período de coleta 
D1, D2 e D3 em função da dose de boro no solo, na cana planta. 
 

D1: primeira coleta de colmos/Boro em julho/2019; D2: segunda coleta de colmos/Boro em novembro/2019; D3: 

terceira coleta de colmos /Boro em agosto/2020. 

Gráfico 1. Comprimento (m) de colmos em cana-de-açúcar em função do manejo das 
dosagens de boro (kg ha-1) e períodos (D) de coletas – cana planta. 
 

 
CONCLUSÕES 

As doses de Boro aplicado na cana plantam não influenciaram no comprimento do 
colmo, apenas o período de coleta influenciou, quanto maior o período maior o comprimento 
do colmo. 
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